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RESUMO
Objetivou-se avaliar as expectativas positivas sobre o uso recente de álcool por estudantes de ensino Fundamental e Médio antes 
e após uma intervenção educativa e veri!car diferenças na frequência de uso e nas informações sobre essa substância, segundo o 
sexo. Estudo quase-experimental, realizado com 231 estudantes. Foram utilizados: Formulário sociodemográ!co; Inventário de 
Triagem do Uso de Drogas; Escala de Expectativas Positivas acerca do Álcool, aplicados antes e após 60 dias da intervenção. 
Foram realizadas análises estatísticas descritivas e inferenciais. A hipótese do estudo não foi con!rmada. Para o grupo geral, não 
foram observadas mudanças signi!cativas nas expectativas positivas sobre o álcool após a intervenção. A frequência de consumo se 
manteve elevada após a atividade, com destaque para o sexo feminino. Os resultados demonstraram que a intervenção educativa 
não foi efetiva para in#uenciar mudanças do uso do álcool, todavia, foi e!caz para a aquisição de informações sobre a substância.

Descritores: Bebidas Alcoólicas; Comportamento do Adolescente; Sexo; Promoção da Saúde; Avaliação de E!cácia-Efetividade 
de Intervenções.

ABSTRACT
It aimed to evaluate the positive expectancies about the recent alcohol use by elementary and high school students before and after 
an educational intervention and verify di$erences in the frequency of use and in the information about this substance, according 
to sex. A quasi-experimental study, carried out with 231 students. We made use of: Sociodemographic form; Drug Use Screening 
Inventory; Alcohol Expectancies Scale, applied 60 days before and after the intervention. We used descriptive and inferential 
statistical analyses. %e hypothesis of the study was not con!rmed. In general group, no signi!cant changes were seen about the 
alcohol after the intervention. %e consumption frequency remained high after the activity, with emphasis for the female gender. 
%e results have shown that the educational intervention was ine$ective to in#uence changes of the alcohol use, however, it was 
e$ective for the acquisition of information about the substance.

Descriptors: Alcoholic Beverages; Adolescent behavior; Sex; Health Promotion; Evaluation of the Efficacy-Effectiveness 
of Interventions.
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INTRODU•°O
O uso abusivo do álcool é um grave problema de saúde pública, 

pois está relacionado a altos índices de morbidade e mortalidade(1).
Esta preocupação em relação ao consumo de álcool 

é crescente e percebida em todo o mundo. A prevalência 
do consumo de álcool e bebidas de alto risco aumentou 
consideravelmente em 12 meses (2001-2002 e 2012-2013) na 
população dos Estados Unidos(2). O II Levantamento Nacional 
de Álcool e Drogas (LENAD) na população brasileira revelou 
que metade dos brasileiros fazem uso de álcool(3). A Pesquisa 
Nacional de Saúde Escolar (PeNSE) revelou que 55,5% dos 
estudantes do ensino fundamental já usaram álcool, sendo 
esta experimentação mais comum aos vinculados a escolas da 
rede pública (56,2%)(4). 

Em relação à diferenciação por sexo, sabe-se que fatores 
neurobiológicos possivelmente in#uenciam diferenças no 
consumo excessivo de álcool em uma única ocasião (Binge 
Drink — BD) e nas comorbidades que podem advir(5). 
Comparativamente, as meninas estão ingerindo álcool em 
proporções semelhantes, senão maiores, se comparadas aos 
meninos(4), além de apresentarem um início no consumo 
mais precoce. Vale destacar que as mulheres apresentam 
maior vulnerabilidade em relação aos efeitos negativos 
biopsicossociais e consequências do consumo do álcool(5).

Neste âmbito, os programas de prevenção do consumo de 
substâncias psicoativas em escolas têm sido avaliados a partir 
das perspectivas de professores, dirigentes e de estudantes(6), 
incluindo a avaliação de expectativas, que consiste na 
capacidade de estabelecer associações entre representações 
mentais na memória de longo prazo e situações que podem 
ser automaticamente ativadas sob certas condições.  Por esse 
motivo, intervenções direcionadas à mudanças de expectativas 
têm sido utilizadas para reduzir o consumo de álcool(7).

No Brasil, entretanto, tal tipo de avaliação tem sido pouco 
explorada, e menos ainda para veri!car diferenças entre 
sexos. Apesar disso, avaliar expectativas pode ser útil para 
veri!car o impacto da predisposição para o uso de álcool(8,9). 
Considerando a diversidade de intervenções voltadas à 
prevenção do uso do álcool, as atividades lúdicas, que são ações 
de promoção em saúde dinâmicas, são bastante adequadas para 
serem disseminadas na escola(10), por se tratar de um ambiente 
de socialização(11). Podem, ainda, estar em consonância com a 
estratégia de redução de danos, por considerar a problemática 
do consumo de substâncias no campo da saúde e oferecer um 
enfoque direcionado à prevenção dos problemas relacionados 
ao uso de drogas(12).

Portanto, a hipótese deste estudo é que a intervenção 
educativa sobre o uso de álcool altere o consumo recente 
e as expectativas frente ao uso dessa substância, e que essa 
diferença seja evidente entre os sexos. 

Tem como objetivo avaliar as expectativas positivas sobre o 
uso recente de álcool por adolescentes, antes e após a participação 

dos mesmos em uma intervenção educativa. Além  disso, 
veri!car se existem diferenças entre os sexos na frequência de 
uso e nas informações sobre bebida, após a intervenção. 

MßTODOS
Trata-se de um estudo quase-experimental, que avaliou 

a variável de desfecho antes e após uma intervenção. 
Estudos  quase-experimentais de diversos delineamentos têm 
sido descritos para inferir o efeito estimado de uma intervenção. 
No caso deste estudo, a opção pelo delineamento “antes e após” 
foi eleito, pois na área de saúde é interessante que não se altere 
muito o contexto natural da investigação, mas ao mesmo 
tempo, seja gerada uma forte evidência de relação entre causa e 
efeito entre as variáveis dependentes e independentes(13).

A amostra foi probabilística. Os dados foram coletados 
numa escola estadual de ensino médio e fundamental, 
situada em um município do interior de São Paulo, Brasil, 
no período de julho a dezembro de 2016. Foram critérios 
de  inclusão: ser aluno regularmente matriculado em 
séries  de nível Fundamental II e Médio dos períodos 
matutino e vespertino; participar de pelo menos 75% das 
atividades propostas no âmbito da intervenção educativa; 
ambos os sexos. Critérios de exclusão: não desejar participar 
da intervenção educativa. Informações sobre população e 
amostra são mostradas na Figura 1.

A coleta de dados ocorreu na sala de informática, onde 
os alunos responderam a um formulário on line, mediante 
autorização da direção da escola. Como o delineamento deste 
estudo envolveu dois momentos de coletas de dados, foi 
necessário realizar pareamento dos participantes para a análise 
dos dados. Então, cada participante recebeu um número 
aleatório de participação na pesquisa, entregue no primeiro 
momento e o mesmo número foi utilizado após a intervenção, 
visando preservar seu anonimato.

Foi aplicado entre os estudantes uma avaliação pré-teste 
sobre suas expectativas positivas sobre o uso do álcool (variáveis 
dependentes). Em seguida, foi elaborado e implementado 
uma intervenção educativa (variável independente) sobre 
o tema “uso e abuso de álcool entre adolescentes” e, após 
60  dias, foi realizado uma nova avaliação das mesmas 
variáveis. O  objetivo dessa intervenção foi melhorar as 
informações e nível de conhecimentos sobre as consequências 
associadas ao uso de álcool na adolescência, ou seja, buscou-se 
investigar eventuais diferenças nas expectativas positivas sobre 
o consumo dessa substância após a intervenção. 

Os instrumentos utilizados foram avaliados previamente 
em um estudo-piloto, do qual participaram 48 estudantes, 
que foram excluídos da amostra investigada. A avaliação, 
entretanto, apontou para a necessidade de se fazer pequenas 
correções de português (substituição de palavras por 
sinônimos) para melhorar a compreensão dos questionários.
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O questionário !nal consistiu de dados sociodemográ!cos 
(idade, sexo, religião, série escolar do participante, e se já 
participou previamente de intervenção na escola, com enfoque 
para a prevenção do uso do álcool), além de investigação do uso 
de álcool nos últimos 30 dias extraído do primeiro domínio do 
Inventário de Triagem do Uso de Drogas (DUSI), desenvolvido 
originalmente nos Estados Unidos e adaptado e validado para 
uso no Brasil. Este instrumento é utilizado como ferramenta 
de triagem e nele são investigadas perguntas que abordam 
problemas associados ao uso de substâncias, divididos em 
10 áreas(15). Escala de Expectativas Positivas acerca do Álcool 
em Adolescentes (EEPA-A), que é uma escala portuguesa 
adaptada transculturalmente para o Brasil no âmbito deste 
estudo, derivada da Escala de Expectativa em relação ao uso de 
álcool (AEQ-A), é constituída por 49 itens, com respostas do 
tipo likert (Discordo Totalmente: 1; Discordo: 2; Não sei: 3; 
Concordo: 4; Concordo Totalmente: 5)(7).

A intervenção consistiu de uma atividade educativa, lúdica 
e coletiva, escolhida por agregar maior número de participantes, 
com duração de 40 a 80 minutos, realizada com uma turma 
por vez no escopo de aulas das disciplinas de Línguas, Ciências 
Naturais, Ciências Humanas e Ciências Exatas, em horários 
acordados com a direção e docentes. A atividade desenvolvida 
foi “passa ou repassa”, que intercalou questões de conhecimentos 
gerais e englobou o tema “uso e abuso de álcool entre 
adolescentes”. Os alunos foram convidados a se dividirem em 
três grupos de competição, de modo que as questões acertadas 
somavam pontos ao grupo. Ao !nal das ações foi realizada uma 
exposição dialogada para sumarizar os conteúdos trabalhados.

O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição que sediou o estudo, sob o Parecer nº 1.109.733, 
respeitando a Resolução 466/12, do Conselho Nacional de 
Saúde, mediante a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias, pelos alunos com 
idade superior a 18 anos e pelos pais dos adolescentes 
com  idade inferior a mesma. Os demais alunos com idade 
menor que 18 anos assinaram o Termo de Assentimento Livre 
Esclarecido (TALE), declarando sua anuência, igualmente 
em duas vias.

Os dados foram compilados inicialmente no software 
Excel. Após checagem, foi construído um banco de dados no 
programa estatístico IBM SPSS versão 22.0 como recurso para 
viabilizar as análises. Foram utilizadas estatísticas descritivas 
para cálculos de frequência, média e desvio-padrão dos dados 
sociodemográ!cos da amostra em geral. A análise descritiva 
do uso de álcool extraída do DUSI foi feita estrati!cando 
a amostra por sexo. A análise do efeito das intervenções 
educativas sobre o grupo foi realizada por meio do teste de 
Wilcoxon Pareado. A normalidade dos dados foi veri!cada 
pelos testes de Shapiro-Wilk, Kolmogorov-Smirnov, Cramer-
von Mises e Anderson-Darling. Adotou-se intervalo de 
con!ança de 95% de con!abilidade. Para cálculo amostral foi 
utilizado o teste de S2 (variância populacional) e utilizou-se o 
delineamento de amostragem aleatória simples sem reposição 
(AASs), em que apontou a necessidade de 231 estudantes para 
compor uma amostra probabilística da população investigada, 
que foi o número de participantes que o estudo atingiu para 
garantir este mínimo esperado.

Figura 1. Informa≈”es sobre o recrutamento dos participantes, adaptada de CONSORT 2010(14).

Recruitment Eligible for the study N=862

Excluded (n=631)
Did not meet the inclusion criteria (n=183)

Refused to participate (n=448)
Other motives (n=0)

Allocation Received intervention (n=414)

Follow-up Lost in the follow-up (n=183)

Analysis Analyzed (n=231)
Excluded from the analysis (reasons) (n=0)
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expectativa positiva das meninas não apresentou diferença 
entre T0 e T1. Já no grupo geral e no masculino, o teste de 
hipótese con!rmou um aumento da expectativa em T1 após o 
ciclo de intervenção em relação a T0.

DISCUSS°O
A adolescência é caracterizada por inúmeras 

transformações que facilitam a exposição a fatores de risco 
comportamentais. E nesta perspectiva, experimentação 
do álcool pode ocorrer justamente na transição da infância 
para a vida adulta. O consumo esporádico da bebida é mais 
frequente entre os adolescentes, podendo suceder de forma 
abusiva, e levar a potenciais riscos à saúde. Portanto, o uso da 
substância representa uma questão relevante de saúde pública, 
especialmente nesta faixa etária(16).

RESULTADOS
Os estudantes tiveram média de idade de 13,6±1,6, sendo 

a mínima de 11 anos e a máxima 19 anos. Desses, 123 (53,2%) 
foram do sexo feminino e 108 (46,8%) do sexo masculino. 
Em relação à religião, 175 (76,0%) a!rmaram possuir alguma 
crença. Destes, 111 (48,2%) se declararam evangélicos, 64 
(27,8%) católicos. Entre os que acreditam em Deus, mas não 
possuem religião, veri!cou-se 38 (16,6%). Outros 17 (7,4%) 
alunos se disseram ateus. 

A maior participação foi do ensino fundamental II com 
176 alunos (76,0%) e destes, 58 adolescentes no 7º Ano 
escolar. No ensino médio, a menor participação foi de alunos 
do 3º ano (9-4,0%). A maior parte dos estudantes 196 
(84,8%) a!rmou já ter participado previamente em algum 
tipo de atividade de prevenção para o uso de álcool nas escolas.

No que tange aos conhecimentos dos adolescentes de 
forma geral acerca da a!rmação “álcool é considerado  uma 
droga que pode causar problemas imediatos”, houve 
uma  diminuição do percentual na segunda aplicação 
(T1=71,0%) nas respostas “verdadeira”, em relação a primeira 
aplicação (T0=84,0%). Os resultados também mostram que 
o percentual de respostas “verdadeiro” foi menor para o sexo 
feminino geral (T1=67,0%) em relação ao sexo masculino 
(T1=75,0%). Em relação ao sexo e idade observamos que, 
independente do sexo, menores ou igual a 14 anos tiveram 
um percentual menor em T1; já o sexo masculino maior ou 
igual a 15 anos apresentou uma melhora do conhecimento em 
(T1=69,0%) em relação a (T0=64,0%).

Os resultados expostos na Tabela 1 são referentes ao 
instrumento DUSI, que investigou a frequência do uso 
de álcool nos últimos 30 dias, nos dois tempos de coleta de 
dados (T0 e T1). Os resultados apresentam que após a 
intervenção educativa a frequência percentual de “não usei” 
foi menor, para ambos os sexos; para “1 a 2 vezes” o percentual 
aumentou para  todos os grupos; “3 a 9” o percentual se 
manteve igual  para o grupo masculino, sendo que ocorreu 
uma redução no grupo feminino; “10 + vezes” o percentual 
aumentou no grupo feminino e reduziu no masculino. 

Em relação a avaliação da expectativa dos adolescentes 
frente ao uso do álcool (Tabela 2), veri!cou-se que a 

Tabela 1. Porcentagem da frequ»ncia de uso de subst¿ncias psicoativas nos ÿltimos 30 dias pelos adolescentes 
que fizeram uso de alguma subst¿ncia psicoativa (n=206*). S¡o Carlos, SP, Brasil, 2016.

Frequ»ncia de uso em porcentagem (%)
N¡o usei 1 a 2 vezes 3 a 9 vezes 10 + vezes

Subst¿ncias Grupos T0 T1 T0 T1 T0 T1 T0 T1

ülcool
Feminino 38 36 9 12 3 2 3 3
Masculino 33 30 7 11 3 3 4 3

Total 71 66 16 23 6 5 7 6
*Ocorreu uma perda de n=25, por n¡o preenchimento correto do instrumento Inventørio de Triagem do Uso de Drogas (DUSI).

Tabela 2. Avalia≈¡o do programa de preven≈¡o 
atrav«s da anølise em T0 e T1 das expectativas sobre 
o uso de drogas em adolescentes (EEPA-A) (n=231). 
S¡o Carlos, SP, Brasil, 2016.

EEPA-A — Escala de Expectativa  
Positiva do uso ülcool em Adolescentes

Grupos Hip—teses p-valor NÀvel de 
signific¿ncia (%)

Geral H0: MA≥MB1

0,0021* 0,05
(n=231) H1: MA<MB2*
Feminino H0: MA=MB3

0,1001 0,05
(n=123) H1: MA≠MB4

Masculino H0: MA≥MB
0,0086* 0,05

(n=108) H1: MA<MB*

Teste Wilcoxon pareado; *p<0,05; 1 H0: MA≥MB 
(A mediana na primeira aplica≈¡o « maior ou igual a 
mediana na segunda aplica≈¡o); 2 H1: MA<MB (A mediana 
na primeira aplica≈¡o « menor do que a mediana na 
segunda aplica≈¡o); 3 H0: MA=MB (A mediana na primeira 
aplica≈¡o « igual a mediana na segunda aplica≈¡o); 4 H1: 
MA≠MB (A mediana na segunda aplica≈¡o « diferente da 
mediana na primeira aplica≈¡o).
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De acordo com as características apresentadas em nosso 
estudo, destacamos uma abrangência maior dos estudantes 
em relação a faixa etária e escolaridade. A literatura sobre 
adolescentes no Brasil é focada principalmente no 8º e 9º ano 
do ensino fundamental e/ou 1º a 3º anos do ensino médio, 
com faixa etária de 14 a 18 anos(6). Isso se repetiu no PeNSE 
de 2009 e 2012, com foco no 9º ano (13 a 15 anos)(17,18). 
Em 2015, o PeNSE ampliou sua abrangência da faixa etária 
para 13 a 17 anos, seguindo diretrizes internacionais(4), porém 
ainda existem poucos dados sobre adolescentes <15 anos no 
mundo(19), fortalecendo assim os achados dessa pesquisa. 
Mais  da metade dos adolescentes foi do sexo feminino 
(53,2%), bem próximo do percentual apresentado na literatura 
indicando a predominância do sexo feminino(4,6).

Constatamos que os estudantes em sua maioria possuíam 
algum tipo de religião ou a!rmaram crer em Deus. E neste 
sentido, a literatura traz o fator religiosidade como protetivo e 
modulador ao uso e abuso da substância, visto que contribui 
no enfrentamento do processo de adolescer(20).

Em relação ao conhecimento dos adolescentes sobre as 
consequências do uso de álcool, a maioria dos participantes 
referiram já terem tido oportunidade prévia de estarem 
vinculados a algum tipo de atividade de prevenção na 
escola antes de participarem na intervenção deste estudo. 
Entretanto, foram veri!cadas de!ciências deste conhecimento.  
Quando avaliamos o conhecimento !cou claro que a maior 
parte dos adolescentes não apresentam uma boa percepção em 
relação aos efeitos imediatos do álcool. Este resultado parece 
estar relacionado à maior percepção e importância dada pelos 
adolescentes aos prejuízos crônicos (longo prazo). Em Coimbra-
Portugal, observou-se que a compreensão errônea acerca da 
!siopatologia e consequências do uso de álcool está relacionada 
a saberes empíricos obtidos pelos estudantes, além da carência 
de informações cientí!cas abordadas no cotidiano escolar, 
ressaltando que a falta de conhecimento acerca das consequências 
pode motivar o aumento da ingestão(21). Segundo os dados do 
PeNSE (2015), que 39,6% dos adolescentes de 16 a 17 anos 
a!rmaram já ter apresentado episódio de embriaguez na vida. 
Podendo ser um indicativo no conhecimento dos efeitos 
imediatos do álcool encontrado em nosso estudo(22).

Apesar das intervenções educativas com os estudantes, 
não foi possível intervir no padrão de consumo do álcool 
independente do sexo e idade. A literatura nos apresenta que 
o padrão de consumo está se tornando cada vez mais precoce, 
seja pela busca de identidade, pelo fato das pessoas do convívio 
familiar serem a porta de entrada para a nova experiência ou 
pela associação com as expectativas positivas de uso(16). 

Algumas razões são apontadas pela qual as adolescentes do 
sexo feminino iniciarem o consumo precocemente, podendo 
estar relacionado à puberdade que se inicia mais cedo quando 
comparada aos adolescentes do sexo masculino, a medida que a 
idade aumenta, essa situação se inverte. Devido ao aumento de 

consumo pelas meninas, a comunidade cientí!ca tem demostrado 
uma preocupação com o assunto, trazendo nos últimos anos 
contribuições com enfoque nos fatores de risco e de proteção(16).

Alguns autores apontam que as condições envolvidas no uso 
de álcool em meninas e meninos têm propriedades distintas, 
tanto no que compete aos fatores biológicos, quanto aos sociais 
e familiares, reforçando a necessidade de aprofundar os estudos 
especí!cos para os sexos e suas expectativas. Quando avaliada 
a expectativa dos adolescentes através da escala EEPA-A, 
observou-se que esta expectativa foi maior após a intervenção 
no grupo masculino e no geral, independente do sexo. 
A  literatura traz que é possível que expectativas relacionadas 
ao uso de álcool possam apresentar diferenças entre os sexos, 
especialmente devido ao aspecto cultural e de história familiar. 
Assim, o estudo das diferenças de sexo sobre as expectativas 
do uso de álcool tem mostrado implicações potencialmente 
importantes para intervenções preventivas(16).

Além disso, estudos têm evidenciado que as expectativas de uso 
entre os adolescentes podem ter fator modulador e con!gurar o 
comportamento de beber de forma mais !dedigna do que aspectos 
sociodemográ!cos. Apresentando-se assim um signi!cativo 
fator de risco para o uso de álcool, independentemente do sexo. 
Nesta acepção, a re#exão sobre as diferenças de sexo diante das 
expectativas pode bene!ciar o manejo de questões relacionadas 
ao consumo de álcool, bem como orientar intervenções 
preventivas para o risco de abuso e dependência(23). Embora não 
se tenha veri!cado mudança nas expectativas dos adolescentes 
participantes, destaca-se a importância que este seja um aspecto 
avaliado nos programas de educação entre adolescentes, pois 
facilita o planejamento de novas intervenções que tenham 
potencial de adiar o início do consumo e abuso das substâncias.

Sessões de educação em saúde são necessárias, pois 
auxiliam os adolescentes a desenvolverem competências, 
que lhes permitam resistir a in#uência dos amigos para o 
envolvimento em comportamentos que coloquem em risco a 
sua saúde e bem-estar. 

No que tange exclusivamente a aplicação da atividade 
educativa em relação a modulação do consumo de álcool, esta 
não apresentou efetividade. Contudo, de forma geral, podemos 
ressaltar que as intervenções educativas foi uma fonte de 
conhecimento mesmo que não tenha re#etido nos resultados 
a curto prazo. Já que esta contribuiu no sentido de aquisição 
de conhecimento, de forma que favoreceu a compreensão 
do assunto, variando conforme sexo. Concomitantemente, 
a literatura indica que intervenções desenvolvidas com o 
objetivo de in#uir no uso de álcool por meio da ressigni!cação 
de conhecimentos têm expresso resultados interessantes a 
longo prazo na mudança de expectativas e na diminuição 
do consumo de álcool em jovens, com maior efetividade 
para o sexo masculino(16). Por outro lado, estudos acerca 
de intervenções com base em expectativas do uso de álcool 
evidenciam a necessidade de análises que possibilitem um 
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maior esclarecimento sobre o assunto. Ainda que se trate de 
uma temática em esfera de aprimoramento, indica potencial 
inerente a construção de expectativas no que remete seu 
alcance em prevenção, especi!camente quando avaliada as 
particularidades do padrão de uso de acordo com o sexo(23).

A utilização de instrumentos de avaliação e mensuração 
de conhecimento, expectativas e consumo, é uma estratégia 
que favorece a avaliação clínica de fatores associados ao uso 
de álcool. De forma geral, a investigação relacionada aos itens 
supracitados, especialmente no que se refere às diferenças de 
sexo, integra um campo de pesquisa promissor que necessita 
ser melhor explorado, especialmente no Brasil(23). Vale ressaltar 
a importância de apoiar países de baixa renda em pesquisas de 
prevenção, no entanto, em todo o mundo tem-se a necessidade 
de avaliar tais iniciativas, contribuindo assim como fonte de 
conhecimento(24). Neste âmbito, o contexto brasileiro evidencia 
carência de programas baseados em evidências para prevenção 
do uso de drogas voltados a adolescentes(25).

Quanto às limitações, podemos apontar a di!culdade no 
recrutamento dos estudantes, inerente ao método, acrescido 
do receio de exposição em relação ao tema do estudo.

CONCLUS≥ES
Os resultados demonstraram que a intervenção educativa 

não foi efetiva para modulação do uso do álcool, já que, de 
forma geral o consumo se mostrou elevado mesmo após as 
atividades. O sexo feminino mereceu atenção, dado o aumento 
signi!cativo na frequência. Quanto a avaliação das expectativas, 
não houve mudança expressiva para as meninas, no entanto 
apresentou aumento para o grupo geral e sexo masculino.

Em contrapartida, no que diz respeito aos meninos, foi 
notório uma melhor compreensão em relação as consequências 
imediatas do uso do álcool. Todavia, a atividade foi e!caz na 
prospectiva de melhoria e aquisição do conhecimento em relação a 
substância, variando de acordo com o sexo. Demonstrando que a 
experimentação na adolescência, mais estratégias educativas são 
interessantes na perspectiva de redução de danos. 

Destaca-se também a necessidade de estudos que investiguem 
aspectos e padrões associados ao consumo com a realização de 
intervenções preventivas, a considerar as peculiaridades de cada 
sexo. Já que a clareza de tais diferenças pode favorecer a elaboração 
de estratégias de prevenção na juventude. Além disso, vale 
ressaltar a necessidade de divulgação de experiências não efetivas, 
visto que resultados negativos podem contribuir no sentido de 
reformulação e aprimoramento para utilizações futuras.
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